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RESUMO

Introdução: A síndrome da Imunodeficiência adquirida (AIDS) é causada pela evolução da infecção por uma das formas virais do retrovírus da síndrome da imunodeficiência humana (HIV), o HIV-1 e HIV-2, e se qualifica como uma epidemia vivenciada no Brasil desde 1980, com o primeiro caso diagnosticado no país. Nesse cenário, foi identificada em 2019 em Wuhan, na China, o primeiro caso de infecção por SARS-CoV-2, agente etiológico da COVID-19, que rapidamente se espalhou para outros países, sendo decretada sua disseminação como Emergência de Saúde Pública de Importância Nacional no Brasil em 3 de fevereiro de 2020, pelo Ministério da Saúde (MS), findando em 22 de abril de 2022. Assim, durante esse período, foram aplicadas normas e sugestões de biossegurança e isolamento social para a população no geral, os quais podem auxiliar no controle não só da COVID-19, como da epidemia de AIDS já sendo vivenciada no país como um dos fatores de risco do novo vírus, e um dos maiores problemas de saúde já observados. Portanto, tornou-se importante realizar a análise epidemiológica dos casos de HIV/AIDS durante o período de alta disseminação e circulação do SARS-CoV-2. Objetivo: Descrever a situação da epidemia do HIV/AIDS no Brasil frente ao período de emergência de saúde pública de importância nacional da COVID-19. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa transversal, retroativa, quantitativa, descritiva e epidemiológica sobre a AIDS no Brasil, incluindo dados coletados no DATASUS, notificados no SINAN, com as variáveis: Região de Residência, Número de casos diagnosticados e Taxa de Detecção, nos anos de 2020 e 2021. Resultados e Discussão: A taxa de detecção dos casos de AIDS nos anos de 2020 e 2021 foram, respectivamente, 14,5 e 16,5 por 100.000 habitantes. Tais taxas de detecção foram inferiores as observadas nos 5 anos anteriores a qual apresentava média de 19,1 por 100.000 habitantes, com taxas de notificação abaixo de 20,0 tendo sido observadas pela última vez apenas em 1999. Nos anos de 2020 e 2021 foram analisados 77.039 casos, sendo o maior número de casos notificados em 2021, com percentual de 53,0% (n=40.880); a região com maior número de casos notificados foi a região Sudeste tanto em 2020 com 35,8% (n=12.974), como em 2021 com 34,0% (n=13.926) de casos do respectivo ano. Foi possível observar que durante o período de emergência nacional, os casos de AIDS no Brasil, de modo geral, tiveram uma diminuição nos números de notificação em relação ao período pré-covid-19, no entanto, ainda mantiveram a característica epidêmica no Brasil, no ano de 2021, houve um aumento do número de casos. Conclusão: A AIDS mantém-se como um grande problema de saúde pública que não mostrou agravamento nas infecções, e sim, uma atenuação no período da COVID-19, podendo estar relacionada às práticas de biossegurança pública implantadas pelo governo, ao aumento da quantidade de pessoas se submetendo a exames e ao diagnóstico, e às políticas de isolamento social.
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